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Justiça mantém embargo a 
empreendimento da JHSF

O embargo ao empreendimento Boa Vista Village, da JHSF, continua. Nesta quinta-
feira (18), o relator Ruy Alberto Leme Cavalheiro, da 1ª Câmara Reservada ao Meio 
Ambiente, indeferiu agravo de instrumento interposto pela Canárias Administradora 
de Bens Ltda. e outros, que pedia a nulidade da decisão da juíza Raisa Alcântara 
Cruvinel Schneider, do Fórum de Porto Feliz. Pág.: 6.

Desde o embargo, a ação da incorporadora caiu 8,5%
Foto: Divulgação JHSF

Drama de casal de cegos vira notícia 
na TV; Prefeitura não se pronuncia

Foto: reprodução

Polícia investiga abuso 
sexual contra adolescente 
de 13 anos durante festa

A mãe da jovem registrou boletim de 
ocorrência na Delegacia por estupro 
de vulnerável após a filha ter sido abu-
sada sexualmente por um adolescente 
durante festa, em uma chácara, em 
Porto Feliz. Pág.: 7.

Homem morre afogado

Os Bombeiros encontraram na manhã 
desta quinta-feira (18) o corpo de Saulo 
do Vale Novaes, 39 anos, no rio Tietê. 
Ele foi levado pela correnteza após cair 
no córrego Pinheirnho. Pág.: 7.

De acordo com os moradores do bairro Vila Manduquinha, Adriana e Noel, sempre que 
chove, é necessário colocar uma barreira para impedir que a cozinha seja totalmente 
inundada. O casal têm deficiência visual e de acordo com Noel, o asfalto e as bocas de 
lobo deveriam evitar os alagamentos, mas o problema persiste. Outro problema apon-
tado pelo casal, é o descarte incorreto de lixo. Enquanto aguardam uma solução para o 
problema, os moradores convivem com os temporais, que também levam a sujeira aos 
imóveis e causam a invasão de animais peçonhentos. Na reportagem da TV Sorocaba-S-
BT, a Prefeitura de Porto Feliz não respondeu a emissora. Na última sessão ordinária da 
Câmara, o vereador Luís Henrique Diniz (Dr. Diniz) cobrou providências por parte da 
Prefeitura. Segundo o vereador, o drama do casal já dura mais de 5 anos. Confira a fala 
do vereador e a reportagem do SBT na página do Arauto no Facebook. 

Foto: Adriano Capelini

Foto: Adriano Capelini

Foto: redes sociais

O vereador Marcelo Pacheco da Cunha 
(Dr. Marcelo/PSD) usou a tribuna livre 
da Câmara na última sessão ordinária 
para criticar as demissões realizadas pela 
Prefeitura nas últimas semanas. 
Segundo ele, a atual gestão demite quem 
declara apoio ao pré-candidato a prefeito 
Gerão Pacheco (União Brasil). Dr. Marce-
lo relatou alguns casos de demissão ocorri-
dos nos últimos dias. Veja a fala completa 
do vereador nas redes sociais do Arauto. 
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

JOGO DE VOLTA. No sábado (13), Desportivo Brasil e Votuporanguense se enfrentaram no gramado do 
Estádio Ernesto Rocco e empataram sem gols no jogo de ida das semifinais da Série A3 do Campeonato Paulista 
de 2024. Este resultado deixa o confronto totalmente aberto na busca pelo acesso a A2 do Estadual. O jogo de 
volta da semifinal, que decide o acesso para o Paulistão A2 2025, será neste sábado (20), às 18 horas, na Arena 
Plínio Marin, em Votuporanga. Este resultado faz com que ambas as equipes entrem em campo precisando de 
uma vitória simples para conquistar a vaga. Por outro lado, caso haja um novo empate no tempo normal na 
semana que vem, haverá disputa de pênaltis.
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COLUNISTA & SAÚDE
Corpos Roubados e Resistências

Por Elton Ferreira

Um anúncio 
queixava-se 
de um escravi-
zado foragido. 

A denúncia era feita em 
tom de procura de um 
bem que havia se extra-
viado, não cumprindo, 
portanto, ao propósito 
que lhe competia. 50 
mil réis era a oferta para 
quem encontrasse, pren-
desse e entregasse um tal 
Fortunato. Eduardo La-
emmert, o proprietário 
da tipografia que impri-
mia o Almanak Laem-
mert, era quem oferecia 
a recompensa. Anúncio 
impresso no dito “Alma-
nak” tinha por objetivo 
informar as pessoas so-
bre a fuga de um escravi-
zado para que ajudassem 
a encontrá-lo, incentiva-
dos por receber a soma 
do dinheiro prometido. 

O filósofo alemão, 
Walter Benjamin (1892 
– 1940), faz uma refle-
xão importante em seu 
livro O anjo da história, 
que oportunamente será 
retomada aqui: “Não há 
documento de cultura 
que não seja também 

documento de barbárie. 
E, do mesmo modo que 
ele não pode libertar-
-se da barbárie, assim 
também não o pode o 
processo histórico em 
que ele transitou de um 
para outro. Por isso o 
materialista histórico se 
afasta quanto pode desse 
processo de transmissão 
da tradição, atribuindo-
-se a missão de escovar 
a história a contrapelo”.

A suposta civiliza-
ção colonial e imperial 
do Brasil sustentou, por 
quase quatro séculos, 
um modelo de explora-
ção da mão-de-obra que 
é a representatividade 
da própria barbárie. Os 
corpos dos escravizados 
negros foram roubados 
da liberdade em nome de 
um modelo de explora-
ção. Experimento fazer 
o exercício de “escovar 
a história a contrapelo” 
numa busca incessante 
da humanidade de For-
tunato, o qual nos é dado 
conhecer muito pouco. 

A partir do documen-
to do anúncio, não con-
seguimos saber a sua 

origem, seus familiares, 
seus gostos. Contudo, no 
“contrapelo”, vislumbra-
-se alguém determinado, 
que não aceitava a con-
dição de cativo que lhe 
foi imposta. Inteligente, 
estrategista, Fortunato 
surge num lapso da de-
núncia de sua fuga como 
alguém que planejou 
seu ato com antecedên-
cia. Sua astúcia é ates-
tada principalmente no 
seguinte trecho de sua 
descrição: “[...] costuma 
ás vezes andar calçado 
intitulando-se forro [...]” 
(mantive a grafia tal qual 
se encontra no documen-
to). Os escravizados não 
andavam calçados. À re-
velia do documento, fica 
a prova da sagacidade de 
Fortunato que, de forma 
desconhecida, podendo 
ter contado com uma 
rede de colaboradores, 
teria conseguido obter 
calçados para, em um 
momento de resistência 
em forma de fuga, enga-
nar os capitães do mato. 

Resistir ao cativeiro 
da escravidão era práti-
ca constante no Brasil 

escravista. Respondiam 
à violência sofrida pelo 
sistema com as possi-
bilidades materiais que 
tinham em mãos naquele 
contexto histórico. Além 
das fugas, assaltavam 
viajantes, atacavam po-
voados e fazendas para 
conseguir sustento e 
libertar outros escravi-
zados, de acordo com 
o historiador João José 
Reis, no artigo “Amea-
ça negra”, publicado na 
“Revista História”, da 
Biblioteca Nacional em 
27 de dezembro de 2007.

Segundo o citado his-
toriador, os escravizados 
formavam quilombos 
que contavam com redes 
de apoio de escraviza-
dos, negros livres e até 
brancos. Na região mi-
neradora, por exemplo, 
exploravam metais e 
pedras preciosas que tro-
cavam por armas, para 
se protegerem e muitas 
vezes conseguiam com-
prar a própria alforria. 
O medo da elite escra-
vocrata levou à criação 
de leis de combate à or-
ganização dos negros. O 

governo permitia que o 
escravizado que fugisse, 
tivesse a letra “F” (de fu-
jão) marcado com ferro 
em brasa, além de poder 
ter a orelha ou o braço 
cortado, chegando até a 
sofrer a pena de morte. 

Walter Benjamin ain-
da fez a seguinte refle-
xão: “[...] nem os mor-
tos estarão seguros se o 
inimigo vencer. E esse 
inimigo nunca deixou 
de vencer”. Recuperar 
a humanidade das pes-
soas marginalizadas, 
rememorar suas lutas e 
formas de resistência e 
denunciar a barbárie na 
qual se alicerçou o país, 
é um caminho de impor-
tunação desse inimigo 
que não deixou de ven-
cer. Inimigo que controla 
a história oficial. Inimigo 
que nega a história. Ini-
migo que abraça a bar-
bárie. 

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

Campanha de diagnóstico da tuberculose vai até dia 30
A Secretaria Muni-

cipal de Saúde realiza 
até o dia 30 deste mês 
a Campanha de Inten-
sificação de Busca Ati-
va de casos de Tuber-
culose – fase 1. A ação, 
desencadeada pela 
Secretaria de Estado, 
ocorrerá em todas as 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) de Porto 
Feliz. O público-alvo 
são pessoas que apre-
sentem tosse por três 
semanas ou mais.

A tuberculose é 
uma doença causada 

pelo Bacilo de Koch. 
A transmissão ocorre 
por via aérea a partir 
de um indivíduo com 
tuberculose pulmonar 
ou laríngea que elimi-
na bacilos através dos 
aerossóis produzidos 
pela tosse, fala e/ou 
espirro. É importan-
te identificar preco-
cemente indivíduos 
transmissores sintomá-
ticos respiratórios, ofe-
recer e proporcionar o 
tratamento adequado o 
mais rapidamente pos-
sível. 

Entre os sintomas 
estão: tosse persistente 
por mais de três sema-
nas, sudorese noturna, 
falta de ar, perda de 
peso, febre baixa, rou-
quidão e fraqueza.

Para participar da 
campanha, basta pro-
curar a UBS mais pró-
xima. Os exames serão 
oferecidos diariamen-
te. O teste é simples, 
rápido, e o resultado 
é disponibilizado em 
sete dias. O tratamento 
é oferecido gratuita-
mente pelas UBS.

O tratamento da tuberculose é oferecido gratuitamente pelas Unidades de Saúde
Foto: Ilustração
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Foto: José Augusto Costa e Silva

A foto que ilustra 
esta postagem 
é do início da 
década de 1950 

e mostra parte da antiga 
Praça Antônio Prado, atu-
al Praça Lauro Maurino, 
naqueles saudosos tem-
pos. A velha e imponente 
caixa d’agua construída 
pelo então Prefeito Mu-
nicipal Dr. Lauro Mauri-
no, já existia na época e 
até os dias atuais abastece 
grande parte da cidade, 
agora sob a responsabi-
lidade direta do Serviço 
Autônomo de Água e Es-
goto – SAAE. 

No terreno vazio ao 
lado foi construído o pré-
dio da antiga Prefeitura 
Municipal e que atual-
mente abriga a Câmara 
Municipal de Porto Fe-
liz. A construção daquele 
imóvel foi iniciada no dia 
25 de novembro de 1958 

e sua inauguração ocor-
reu em 06 de dezembro 
de 1959, com a presença 
do Bispo Diocesano de 
Sorocaba Dom José Car-
los de Aguirre. 

O responsável téc-
nico pela edificação do 
prédio foi o Engenheiro 
Pantaleão A. Trócoli, que 
também se responsabi-
lizou pela construção do 
prédio do antigo Hospital 
Dr. Bezerra de Mene-
zes (Hospital do Grilo). 
Observem ao lado do 
cidadão que aparece na 
foto, um bebedouro para 
animais, utilizado prin-
cipalmente pelos mora-
dores da zona rural que 
vinham à cidade a cavalo 
e encontravam, no antigo 
bebedouro, a oportunida-
de para saciar a sede dos 
seus animais. 

Esse bebedouro era 
semelhante ao que existia 

na Rua Newton Prado e 
aquele que existia na Rua 
Luiz Antônio de Carva-
lho, popularmente conhe-
cida como “Rua da Laje”. 
Os porto-felicenses mais 

antigos certamente se 
recordam desses três be-
bedouros que, naqueles 
saudosos tempos, foram 
de muita utilidade numa 
época em que grande 

parte da nossa produção 
agrícola era transporta-
da até à cidade por meio 
das carroças puxadas por 
equinos e muares. 

Nos dias atuais tais 
bebedouros seriam cer-
tamente proibidos por 
conta da perigosa proli-
feração do mosquito da 
dengue. Naqueles velhos 
tempos, entretanto, o te-
mível “aedes aegypti” 
não passava de um mero 
desconhecido! 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram / 
Encheram de glórias o 
Porto Feliz.

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Bebedouro da Antiga Praça Antônio Prado!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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Foto: Divulgação

Eleição não se Ganha por Acaso
Por Adriano Capelini

Em seu livro, o fa-
moso executivo 
esportivo Ferran 
Soriano disse 

que „a bola não entra por 
acaso“, destacando a im-
portância da preparação 
nos resultados. Esta má-
xima se aplica não ape-
nas ao futebol, mas tam-
bém à política, vejamos:

Durante as últimas 
sessões da Câmara Mu-
nicipal, o vereador Dr. 
Marcelo, com o recor-
de de maior votação na 
história e ex-presidente 
do Legislativo, tem cha-
mado atenção ao criti-
car duramente a gestão 

da Saúde, denunciando 
questões como a super-
lotação da Santa Casa, 
a interrupção do con-
vênio com a Unimed, o 
abandono dos Postos de 
Saúde e a ineficácia no 
combate à Dengue. 

Além disso, reve-
lou demissões de fun-
cionários supostamente 
por questões políticas, 
coincidindo com mudan-
ças de posição de oposi-
cionistas (supostamente 
ameaçados) e demissões 
de apoiadores de outros 
grupos políticos.

Após oito anos como 
vice-prefeito ao lado 

do Dr. Cássio e com a 
promessa de ser seu su-
cessor, Gerão viu como 
uma trapaça a indicação 
de Célio Peixoto dos 
Santos, remanescente de 
gestões passadas (PT e 
Levi). 

Enquanto aliados de 
Célio tomavam os par-
tidos, inclusive de ver-
eadores da oposição, a 
eleição parecia se en-
caminhar para um des-
fecho previsível: W.O a 
favor do Célio Peixoto. 

A partir de então, 
Gerão assumiu o prot-
agonismo, alegando de-
scumprimento do acordo 

pelo governo, causando 
um racha político e esti-
mulando outras pré-can-
didaturas.

Surgindo, então, a in-
certeza sobre a influên-
cia dos novos atores 
políticos no cenário elei-
toral, questionando se 
serão forças capazes de 
reconfigurar o panorama 
ou apenas coadjuvantes 
dos grupos principais.

Se não bastasse as mo-
vimentações frenéticas 
dos bastidores políticos, 
um ator externo resol-
veu participar do jogo: o 
Ministério Público, que 
embargou obras num 

importante empreendi-
mento local, colocando 
em xeque a conduta de 
agentes públicos.

No apagar das luzes 
da Era Dr Cássio, cabe 
ao atual prefeito deci-
dir se vai empenhar seu 
prestígio pessoal, pro-
fissional e familiar em 
favor do seu indicado 
ou vai prevalecer seu 
instinto de autopreser-
vação, evitando o uso 
da máquina e o abuso do 
poder econômico.

Adriano A Capelini é 
diretor responsável do 
Arauto.

A escola estadu-
al em tempo 
integral Cel. 
Eugênio Eucly-

des Pereira da Motta, no 
bairro Bambu, realizou a 
eleição do novo Grêmio 
Estudantil da escola. A 
cerimônia de posse ocor-
reu na quarta-feira (10), 
na Estação das Artes “As-
sumpta Luzia Marchesoni 
Rogado”. O grupo vence-
dor teve mais de 60% dos 
votos dos estudantes da 
escola. 

Com auxílio da di-
reção, alunos da escola 
realizaram o processo de 
escolha do novo Grêmio 
Estudantil. Três chapas se 
inscreveram para a dispu-
ta. Com 282 votos (63%), 
a chapa Infinity venceu a 
disputa e irá representar 
os interesses dos alunos da 
escola, promovendo o diá-
logo entre os alunos com 
a direção escolar, profes-
sores e coordenadores. “O 
novo Grêmio Estudan-
til Infinity tomou posse 
através de uma votação 
de forma democrática. O 
Grêmio estudantil faz par-
te da comunidade escolar, 
é uma entidade autônoma 

formada pelos estudantes 
com o objetivo de repre-
sentar seus interesses na 
escola”, disse a direção da 
escola. 

Além de representar os 
alunos da escola, o Grê-
mio também é responsá-
vel em aumentar e desper-
tar o interesse dos alunos 
nas atividades da escola, 
organizando, discutindo e 
criando ações e projetos 
culturais, esportivas, so-
ciais, comunicativas, tanto 
no próprio ambiente esco-

lar como na comunidade. 
De acordo com as re-

gras do grêmio, divulgada 
pela Secretaria Estadual 
de Educação, é possível 
utilizar os recursos para 
organizar e promover 
atividades ou eventos do 
grêmio. Como por exem-
plo, comprar um compu-
tador para a sala do grupo, 
promover excursões cul-
turais, comprar materiais 
para o cenário de uma 
peça de teatro, comprar 
um aparelho de som, etc. 

Alunos da escola Cel. Eugênio elegem novo Grêmio Estudantil
Nenhum membro do grê-
mio pode ser remunerado. 
A participação é voluntá-
ria. 

O grêmio eleito pela 
escolas é composto pelos 
alunos Eduardo Rodri-
gues Cardoso, Coordena-
dor Geral; João Pedro dos 
Santos, Vice-coordenador 
Geral; Dhaniel Alberto da 
Silva e Marcelo Gabriel 
de Oliveira, Coordenado-
res de Relações Sociais 
CMSP e Conviva; Debora 
Ribeiro Campos e Beatriz 
Ferreira Silva, Coordena-
doras de Finanças; Arthur 
Miguel Paganoti e Letícia 
Procópio Ferreira, Coor-
denadores de Eventos; 
Maria Eduarda Thomé e 
Bárbara Vitória, Coorde-
nadoras de Comunicação; 
Gustavo Assolari e Bia-
triz Tanikawa Camacho, 
Coordenadores Culturais; 

Ana Julia Brasilio da Sil-
va e André Bressiane, 
Coordenadores Desporti-
vos; Emily Gabriele Car-
deli dos Santos, Mariana 
da Silva Arruda e Maria 
Leyllo Hara Rodrigues da 
Silva, Comissão de Direi-
tos Humanos; e Samira de 
Carvalho Ferraz, suplente.
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Justiça mantém embargo a empreendimento da JHSF
Desde o embargo ao empreendimento, a ação da incorporadora caiu mais 8%

O embargo ao 
empreendi-
mento Boa 
Vista Villa-

ge, da JHSF, conti-
nua. Nesta quinta-fei-
ra (18), o relator Ruy 
Alberto Leme Cava-
lheiro, da 1ª Câmara 
Reservada ao Meio 
Ambiente, indeferiu 
agravo de instrumen-
to interposto pela 
Canárias Administra-
dora de Bens Ltda. 
e outros, que pedia a 
nulidade da decisão 
da juíza Raisa Alcân-
tara Cruvinel Schnei-
der, do Fórum de Por-
to Feliz.

Embargo
A liminar, do últi-

mo dia 10, embargou 
o empreendimento 
e interditou as obras 
em sua área, por falta 
de estudo de impacto 
ambiental e de licen-
ciamento que con-
temple a área total do 
projeto. 

Liminar
Segundo o do-

cumento do agra-
vo – utilizado para 
contestar decisões 
judiciais –, publica-
do pelo Tribunal de 
Justiça do Estado de 
São Paulo, a Canárias 
e os demais autores 
afirmavam a nulidade 
da decisão por ausên-
cia de fundamenta-
ção, porque o projeto 
imobiliário teria tido 
“evolução paulatina”, 
com “observância 
dos procedimentos 
licenciadores segun-
do a realidade cro-

nológica existente”, 
sem fracionamento 
da área.

Na decisão, o juiz 
relator afirma não 
vislumbrar os requi-
sitos autorizadores 
da medida, realçando 
o “porte da obra al-
cançado em contra-
posição ao aparente 
subdimensionamento 
hídrico, com poten-
cial de afetar negati-
vamente a população 
local, ante os im-
pactos ao aquífero 
da região (Aquífero 
Tubarão) em virtude 
das profundas perfu-
rações constatadas”.

Não foram pedidos 
novos esclarecimen-
tos ou informações à 
juíza de Porto Feliz. 
“Dispenso as infor-
mações do juízo da 
causa, determinando 
a intimação do agra-
vado e dos interessa-
dos para que apresen-
tem resposta no prazo 
legal”, finaliza a deci-

são.
A JHSF foi pro-

curada, mas não se 
pronunciou até o fe-
chamento desta re-
portagem. Na sexta-
-feira (12), a empresa 
publicou fato rele-
vante no qual afirma 
que os projetos que 
compõem o Boa Vis-
ta Village foram apro-
vados nos devidos 
processos de estudo 
de impacto ambien-
tal e licenciamento, 
inclusive com audi-
ências públicas, e que 
obtiveram licenças e 
autorizações legais.

No comunicado, a 
JHSF afirma que está 
atuando com seus ad-
vogados para esclare-
cer o assunto e tomar 
as medidas cabíveis.

Desde o embargo, 
a ação da incorpora-
dora caiu 8,5%. Por 
volta das 15h15 des-
ta quinta-feira (18), 
avançava 1,96%, a 
R$ 4,17.

O advogado Edemilson 
Wirthmann Vicente, 
sócio do escritório 
WV e especializado 
em direito imobiliário, 
afirmou ao jornal 
Valor Econômico 
que a liminar pode 
trazer reflexos 
para potenciais 
compradores e 
pessoas que já 
adquiriram imóveis 
no empreendimento. 
Segundo ele, há um 
“leque de opções” 
para esses clientes, 
desde rescisão 
de contrato, com 
devolução de valores, 
a discussão sobre 
taxas condominiais 
enquanto o projeto 
estiver embargado. 
Ele reforça ainda 
que, por ser um 
empreendimento 
de alto padrão, os 
valores investidos 
pelos consumidores 
são elevados. De 
acordo com Vicente, 
um passo possível 
para a JHSF agora é 
um TAC, que viabilize 
a continuidade das 
obras. Outra opção 
é a judicialização, 
para que a empresa 
tente provar que agiu 

corretamente. Segundo 
ele, o maior embate 
deve ficar na defesa 
pela JHSF de que não 
se trata de um único 
empreendimento, e 
por isso foi parcelado 
para a obtenção de 
licenças, enquanto o 
Ministério Público 
deve reforçar a 
tese da reunião dos 
módulos. O advogado 
afirma ainda ser 
“fundamental” que 
os clientes analisem 
o que consta no 
processo, incluindo 
laudos técnicos. “O 
Ministério Público 
muitas vezes traz 
discussões mais ou 
menos legítimas, 
então é importante 
ter cautela”, diz. Ele 
recomenda, ainda, 
que os consumidores 
busquem a 
incorporadora. 

Reflexos da decisão judicial:

R$ 140 MILHÕES. Segundo a revista Veja, a JHSF pagou R$ 140 
milhões do terreno ao lado do Complexo da Boa Vista, em Porto 
Feliz. A área está sendo destinada para a implantação do quarto 
empreendimento do Complexo Boa Vista, do qual já fazem parte a 
Fazenda Boa Vista, o Boa Vista Village e o Boa Vista Estate.
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Foto: GCM

Adolescente de 13 anos sofre abuso 
sexual durante festa em Porto Feliz
O estupro aconteceu durante festa em uma chácara

A mãe de uma 
jovem de 
13 anos re-
gistrou um 

boletim de ocorrên-
cia na Delegacia de 
Polícia Civil de Porto 
Feliz por estupro de 
vulnerável após a fi-
lha ter sido abusada 
sexualmente por um 
adolescente durante 
festa, em uma cháca-
ra, em Porto Feliz.

O caso, divulga-
do nesta quarta-feira 
(17), teria ocorrido 
no dia 6 de abril e o 

boletim de ocorrência 
foi registrado quatro 
dias depois, após a 
mulher ser acionada 
pela direção da esco-
la onde a filha estuda 
para contar sobre a si-
tuação.

Segundo a mãe da 
adolescente em en-
trevista ao site G1, a 
filha teria ido a uma 
festa escondida dos 
pais, onde teria inge-
rido bebida alcoólica. 
Durante o evento, em 
um banheiro, ela teria 
sido forçada a fazer 

sexo oral em um dos 
adolescentes que tam-
bém estava no evento.

“Ela me contou 
que depois disso, 
acordou em um col-
chão que estava no 
chão do quarto, e do 
lado dela tinha um 
menino. Ela veio em-
bora sem falar com 
ninguém”, contou a 
mãe ao portal.

A responsável pela 
garota foi chamada 
para ir até a escola 
após vídeos da filha 
com outros meninos 

circular entre os alu-
nos. A jovem também 
teria sido xingada 
pelo adolescente que 
supostamente abusou 
dela.

A adolescente re-
alizou exame sexo-
lógico e toxicológico 
no Instituto Médico 
Legal (IML) de So-
rocaba e passou a fa-
zer acompanhamento 
psicológico desde o 
ocorrido.

A Polícia Civil de 
Porto Feliz investiga 
o caso.

Foto: Adriano Capelini

O namorado 
de Juliana 
A n t u n e s 
Carvalho, 

que morreu após 
ser levada para o 
hospital por ele e 
pelo pai dele com 
hematomas e es-
coriações no pes-
coço, foi preso na 
sexta-feira (13), em 
Salto. 

Conforme a De-
legacia de Salto, o 
rapaz, de 23 anos, 
era procurado por 
feminicídio e se 

apresentou à polí-
cia acompanhado 
de um advogado. 
Ele permaneceu 
preso e o caso foi 
registrado como 
captura de procura-
do na delegacia de 
Salto.

A morte de Ju-
liana é investigada 
pela Polícia Civil. 
A jovem de 19 anos 
morreu no dia 2 de 
abril após ser leva-
da pelo namorado, 
de 23 anos, e o pai 
dele ao hospital 

municipal de Salto.
Segundo o bole-

tim de ocorrência, 
policiais militares 
foram informados 
pela equipe médica 
de que a jovem te-
ria sido levada para 
o hospital pelo na-
morado, que estava 
acompanhado do 
pai. Os dois disse-
ram que moravam 
em Porto Feliz e 
não apresentaram 
documentos da jo-
vem.

O hospital infor-

mou que Juliana 
deu entrada no local 
já em parada cardí-
aca, foi socorrida e 
intubada, mas não 
resistiu. Ainda con-
forme o registro, os 
médicos notaram 
que a vítima tinha 
hematomas e esco-
riações no pescoço.

O hospital in-
formou que Julia-
na deu entrada no 
local já em parada 
cardíaca, foi so-
corrida e intubada, 
mas não resistiu.

Suspeito de feminicídio é preso em Salto 

Homem morre 
afogado após ser 
levado pela chuva

Os Bombeiros de Porto Feliz 
encontraram na manhã desta 
quinta-feira (18) o corpo de 
Saulo do Vale Novaes, 39 anos, 
no rio Tietê. O homem havia 
desaparecido nesta terça-feira 
(16). De acordo com relatos de 
moradores, Saulo teria caído 
no córrego Pinheirinho próxi-
mo ao bairro Vila Tatú e levado 
pela correnteza ao rio Tietê. 
Desde o dia do fato, equipes 
dos Bombeiros e da Guarda 
Civil Municipal (GCM) realiza-
ram buscas pelo Tietê. O corpo 
foi retirado do rio e foi enca-
minhado ao Instituto Médico 
Legal para a realização de pe-
rícia. Saulo foi sepultado nesta 
quinta-feira (18), no Cemitério 
Municipal (Velho).

No sábado (13), por volta das 4h 
da manhã, um adolescente de 16 
anos apreendido pilotando uma 
motocicleta sem placa. Após não 
obedecer a ordem de parada, ele 
fugiu da Guarda Civil Municipal. 
Depois de trafegar por diversas 
ruas na contramão em alta velo-
cidade, ele foi apreendido pela 
GCM. A motocicleta foi recolhida 
e o adolescente entregue aos pais.

Foto: redes sociais 
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ANIVERSARIANTES:

Nesta terça-feira 16, 
aniversariou Geraldo

Nesta quinta-feira 18, 
aniversariou Lourdes

Nesta quinta-feira 18, 
aniversariou Tais

Nesta sexta-feira 19, 
aniversariou Geraldo

Foto: ilustração

Neste sábado 20, 
aniversaria Erval

Neste sábado 20, 
aniversaria Levi

Nesta terça-feira 23, 
aniversaria Lucas

Sindicato discute melhorias na 
agência dos Correios de Porto Feliz

O Sindicato dos 
Trabalhadores 
da Empresa 
Brasileira de 

Correios Telégrafos de 
São Paulo (SINTECT-
-SP) reuniu-se com fun-
cionários dos Correios de 
Porto Feliz para levantar 
as principais demandas 
da agência. As principais 
reinvindicações são a 
implantação da entrega 
matutina; climatização; 
realização de concurso 
público; melhorias no 
plano de saúde; mobili-
zação para a campanha 
salarial de 2024.

“Estes assuntos foram 
discutidos em conjunto 
com os trabalhadores, 
visando fortalecer a mo-
bilização da categoria 
e prepará-la para os de-
safios futuros”, disse o 
Sintect-SP. 

O sindicato reafirmou 
seu compromisso em re-
cuperar os direitos que 
foram retirados ao longo 
do tempo e em ampliar 
a participação dos tra-
balhadores nas decisões 
que impactam suas vidas 
profissionais.

Durante a reunião, 
também foram deline-
adas estratégias para 
fortalecer a representa-
tividade do sindicato e 

promover a conscienti-
zação e o engajamento 
da categoria. “O Sin-
dtect-SP ressalta a im-
portância da união e da 

solidariedade entre os 
trabalhadores dos Cor-
reios na defesa de seus 
interesses coletivos”, fi-
nalizou o órgão.

Diversas reinvindicações foram discutidas com funcionários

Nesta segunda-feira 
22, aniversaria Pierre

MAIS BOMBEIROS . A Câmara Municipal votou na 
última sessão o projeto de lei complementar 8/2024, 
de autoria da Prefeitura, que dispõe sobre a criação 
de cargo de bombeiro na estrutura administrativa da 
Prefeitura, junto ao setor de Defesa Civil, da Secretaria 
de Segurança Pública, seis cargos de bombeiro 
municipal. De acordo com o projeto, o cargo será sob o 
regime estatutário, de provimento efetivo, com jornada 
de 40 horas semanais. Para concorrer ao cargo é 
necessário ter completado o ensino médio. “A presente 
solicitação faz-se necessário em razão do crescente 
aumento de demandas 
referentes a todo tipo de 
ocorrências, pois a cidade 
cresceu em números de 
habitantes, empresas, 
loteamentos e outros”, diz 
a justificativa da Prefeitura, 
autora do projeto. O projeto 
de lei complementar foi 
aprovado por unanimidade.


